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9 DE NOVEMBRO 

Agricultura na província de S. Paulo. 

O Dr. Joaquim Murtinho, Lente de Bio­
logia na Eschola Polytechniea-do Riojxle Ja­
neiro, ao voltar de exercícios practicos, fei­
tos com os ai um nos ria província de S. Pau­
lo, apresentou ura interessantejrelatorio, do 
qual vamos extrahirfcalguns dadosjmpor-
tantes. 

A primeira fazenda descripta é a de Ybi-
caba pertencente a Vergueiro & O . O no­
me Vergueiro, deve na verdade,ser sempre 
citado em primeiro logar, quando se tracta 
de . progressos agrícolas e industriaes na 
Província de S. Paulo. Os esforços do Se­
nador Vergueiro, de veneranda memória, 
e de sua família, para a colonização e pa­
ra os caminhos de ferro são, por certo, a 
origem da evolução progressista, que hoje 
realiza' esta bella província. 

A fazenda de Ybicaba, situada no muni­
cípio da Limeira, dista 3.087 metros, qua-
si meia légua brasileira, da Estação de Cor­
deiros, do caminho de ferro de Campinas á 
Limeira e a 3. João do Rio Claro 

A supertície da fazenda é de cerca de 
1,500 alqueires de cinco mil braças qua­
dradas cadaAum ; isto^Jtem cerca de 3 630 
hectares. 

A attitude média do terreno é de 630 me­
tros acima do nivel do mar ; é formado por 
muitas colunas, de fôrma arredondada e 
declives muito suaveis; ás quaes os fazen 
deiros dão a expressiva denominação de 
meias laranjas. 

plantações de café e cereaes occupara 
cerca de 500 alqueires, ou de 1,210 hectares, 
isto P, a terça parte da supertície total ; 
ojresto serve de pasto#para os aniraaes da 
fa/.enda ou ainda está coberto de matas. 

E' a famosa terra-rôxa a mais abundan­
te na fazenda de Ybicaba ; ha, comtudo, 
algumas zonas de massapè e de barro. O 
solo tem quasi sempre considerável espessu­
ra ; na perfurução de poços até mais de 100 
palmos, ou de 22 metros, sò se ha encontra­
do terra roxa. O subsolo è ora formado 
por diorilo, a que vulgarmente chamam pe­
dra de ferro, ora por saibro, raras vezes 
por barro. 

As geadas, que são o principal flagello 
das fazendas de S. Paulo, não apparecera 
na de Ybicaba sinão nos terrenos mais bai-

U m a florem leilão 

POR 

XAVIER DE MONTÊPIN 

(Continuação/lO N. 139) 

XII 

CONFIDENCIAS 

— Minha filha, começou Maurício doce­
mente ; o interesse que me desperta é tal 
como não o posso exprimir. A senhora sof-
fre, isso vê-se^logo,tse[posso alliviar os seus 
soffrimentos, ser útil a seu infortúnio, desde 
jà ponho-me a suaf disposição.... Tudo farei 
para que possa esquecer o mal que ha pou­
co lhe causei... Perraitte que lhe faça al­
gumas perguntas ?...J 

— Que deseja sabff"? perguntou a moça 
extremamentegseusi?)ilisa<! palavras 
fraternas e compassivas d* artista. 
—"Suppondo que seus soífrimentos pro­

vinham de um amor desgraçado enganei-
me, não é verdade ? 

— Sim, senhor, enganou-se ; eu a niw-
guem amo e^ninguem me ama igualmente. 
— Que a senhora a ninguém ame.conce-

do, mas quanto a segunda parte de sua af-

xos, quasi sempre nos mezes de Junho, Ju­
lho e Agosto. 

Os ventos mais freqüentes são o Norte e 
o Sul ; é este, no hemispherio em que lica 
a província de S. Paulo, o vento frio e por­
tanto o mais prejudicial aos cafeeiros. 

As chuvas cahem mais abundantemente 
nos mezes de Janeiro e Fevereiro. 

As plantações de café são todas alinha­
das e expostas a Leste, apenas alguns pe­
quenos lotes estão expostos ao Sul. 

O cafeeiroem Ybicaba attinge a bella al­
tura de 3 a 4 metros com um tronco de 2 
a 3 decimetros de diâmetro. Os interval-
los são quasi de 2, 3, e mesmo 4 metros. 

As terras são estrumadas com casca de 
café, varreduras, serragem de madeira, es­
téreo de estrebaria, palha de milho, casca 
de feijão etc. etc, e depois bem lavradas 
cora arado ou enxadas. 

Possue a fazenda de Ybicaba vinte ara­
dos ; seis de Kansome & Sirams e os mais de 
typo americano, fabricados no próprio es­
tabelecimento. Para lavrar a terra profun­
damente empregam-se arados puxados por 
bois ; para os mais casos arados puxados 
por bestas. 

A experiência tem demonstrado que o tra­
balho do arado eqüivale ao de trez ou qua­
tro enxadas. A própria capina dps cafe-
zaes é feita cora pequenos arados de Ranso-
me & Simras, puxados por bestas, 

O café se planta nos mezes de Setembro 
e Outubro. 

Os fazendeiros distinguem feijão das 
águas e feijão da secca. O feijão das águas 
planta-se de Outubro a Dezembro; o feijão 
da secca no mez de Fevereiro. 

O milho cattête (amarello) é quasi sem­
pre plantado em Janeiro. 

A transplantaçãodo café tem logar quasi 
sempre em Maio e Junho. Não devem ser 
empregadas mudas do cafesal, mas'tão so­
mente as criadas em viveiros com as pre­
cauções que M. Lucien A. Tartiére descre­
veu em seu artigo sobre A Cultura Cafeeiro, 
publicado na Revista Industrial n° 10, de 
Abril de 1878. A colheita do café faz-se 
de maio a dezembro; excepcionalmente che­
ga até março. 

O eafeeiro começa a dar com quatro an-
nos de edade ; augmenta sua producção até 
10 ou 20 annos ; dahi diminnne ate 40 ou 
50 annos. Neste ultimo período necessita 
de um tratamento especial de estrumes e 
de poda ou decóta 

Os 800,000 pes de café da fazenda de Ybi­
caba produzem em termo médio 35 mil ar­
robas ou cerca de 514,150 kiiogrammos. O 
café despolpado de Ybicaba tem chegado a 

j obter l.?$050 por 15 kilos • o café de ter­
reiro 11$000 a 12$000. 

Os terrenos são forrados de tijolos vidra­
dos. O café despolpado gasta quatro dias 
para seccar or,s mezes de Setembro e Ou tu 
bro, e septe dias nos mezes de Vlaio e Ju­
nho. O café em coco ou em cereja, { 
12 ou 15 dias para seccar nos mezes de Se­
tembro e Outubro e 20 a 22 nos mezes de 
Maio e Junho. 

Estes algarismos demostram que vanta­
gens vão colher os fazendeiros de café com 
o seccador Tartiére, que lhes dará o café 
prompto em 24 horas, e muitq melhor do 
que si fosse secco em terreiro. 

A preparação do café, tanto despolpado 
como de terreiro, é feita por machinismos j manha é á Portugal; 
dos mais modernos, movidos por macnina aj O J -tinho diz q m as ma-
vapor de 10 cavallos de força, que vai ser chinas de do Moi-

A producção media de cada cafeeiro è do 
uma quarta quando tractado por escravos 
e de duas quartas quando confiado a colo­
nos. A quarta eqüivale a nove litros ou 
nove decimetros cúbicos. 

A colheita geral da fazenda é de 30.000 
arrobas, pouc l café des­
polpado da fazenda do Morro Azul tem ob­
tido ] ir 15 kiiogrammos e o do ter­
reiro 9$00 i • i<>. 

E' muito prospero o estado da colonisa-
ção; compreriende 20 I 
soas. Os colonos habitara com suas famílias 
em casas numeradas, construídas entre os 

aes. Alem de alguns colonos brazilei-
ros pertencem ros á Suissa ãJAlle-

substituida por outra de força dupla ou de 
20 cavallos. 

A segunda fazenda, descripta pelo doutor 
Joaquim Murtinho, é a do Morro-Azul.tam 
bem situada no município de Limeira,acer-

ro Azul são as mais bellas que li i visto ; 
que so acham perfeitamente sstabelec 
era edifício vasto e eleganto. Quasi todo b 
rnachinismo foi forneci 
wood. 

ca de trez kilometros da cidade ; pertencei Possue este notável est .onto ru­
ão Sr. Capitão Silverio Rodrigues Jordão. ral duas machinas a \ le 8 e ou-

A fazenda do Morro Azul possue 2.2001 tra de 12 cavallos. Alem 
alqueires do terra, occupado-> por planta-! do prepar machinas 
ções de café, por algumas de cereaes, e por 
mattas e pastos. 

As terras são similhantes às da fazenda 
de Ybicaba, com a qual confina, servindo-
lhes de limites ura espigão onde ficam os 
ponetos culminantes das duas fazendas ; em 
algumas zonas encontram-se, porém, terra 
branca areenta, piçarra,saibro e barro pre 
to, que se presta ao fabrico de telhas. 

Os estrumes empregados são a .poeira de 
café, a serragem de madeira, o bagaço de 
canna etc. Deixam-n'o apodrecer durante 
dous annos, e depois espalham-n'o pelos re­
ges mais profundos feitos pelo arado. 

A fazenda do Morro Azul possue arados, 
que trabalham quasi sempre com bestas; em­
pregam também a enxada de mão. A expe­
riência nesta fazenda tem demonstrado e 

moinhos para fubá de milho, pilões, debu-
lhadores de milho, machinas de furar, du­
as serras verticaes para preparar taboado 
e uma pequena serra circular para cortar 
lenha. 
"Na fazenda de Sancf Antônio,pertencen­

te ao Sr. Cor. Raphael Tobias de Barros, 
e situada a dous kilometros da cidade do 
Rio Claro, encontrou o dr. Joaquim Mur­
tinho condições análogas ás das duas-pre­
cedeu temente descriptas, merecendo s 
pecial mensão o emprego do caj inadores e 
um apparelho de desecar café por meio do 
ar quente. A experiência tem demonstra­
do que o trabalho de cada capinador eqüi­
vale ao de cinco enxadas. 

A fazenda de Sanct'Antonio possue 450 

)Uívaler o arado a 4 ou 5 enxadas. Tra- f e i r e s de terra, dos quaes 130 são oceu-

firmativa é que é mais difficil de acceitar... 
— Porque ? 
— Dotada de tão esplendida belleza é im­

possível que não tenha recebido mais de 
uma ardente declaração. 
— Tenho recusado ouvil-as. 
— Tem reppellido então todos os seus 

adoradores ? 
— Sim, sr. Maurício, respondeu Leon-

tina com firmeza Oomprehendo que isso o 
deve pasmar, pois na rainha posição não se 
pôde ser tão altiva ; mas que quer ! eu sou 
assim.... Se eu perder a rainha cas.tidade, 
meu único thesouro, que me restará mais ? 
Minha infância foi bem triste, bem solitária 
e desolada Nunca conheci as ternuras 
maternas... Sempre vivi sob os máos tratos 
de meu pae que quer.... tenho pejo em di-
zel-o, impellir-me para a má vida.... Não 
tenho no mundo a quem confie minha^ 
res e peça um conselho. Sem apoio e sem 
esperanç.i, n Io tenho outro consolo que 
não sejam as orações... Se eu me tornar 

i D^us não ouvirá mrnhds sup-
plica ine-hei então completamen'e 
abandonada. 

; 'nvindo essas palavras tão simples e tão 
tocantes. Maurício sentia-se possuído do de­

le dar algum alivio a tão duros padeci-
montos, mas não encontrava meios' para 
isso. 

Era-lhe impossível duvidar de tudo quan­
to OUVÍ.l. 

Conhecendo o caracter miserável dePau-
lo Aubry comprehendia quanto a pobre me 

balham ahi simultaneamente colonos e es­
cravos, dando o trabalho livre uma renda 
superior de 25 p. c. ao trabalho escravo. 
Os cafeeiros principiara produzir nesta fa­
zenda com trez annos de edade; attingem 4 
e 5 metros de altura, formando uma copa 
de 2 a 3 metros de diâmetro. 

O Dr. Murtinho contou pencas de café 
com 12 a 17 grãos e varas com 100, 150 e 
até 217 grãos. 

Os cafeeiros tractados pelos colonos estão 
separados, e apresentão muito melhor as­
pecto que os entregues aos escravos. 

nina devia soffrer e temia, por ella, junto 
desse pae sem alma... 

Admirava-se, como de ura-prodígio, de 
ver a pobre moça conservar a sua castida-
de vivendo no meio dos vicios mais abj 
e ao lado do descarado cynisrao do \ 
modelo. 

Tendo como impossível que esse miserá­
vel não especulasse com a da filha, 
tremia avaliando as lutas que ella deveria 
ter sustentado para não suecumbir ás im­
posições paternas. 

Era consideração ao pudor imraaculado 
dessa alma :ão duramente pro 
fortunio, Maurício não ousava interrogal-a 
de um modo mais directo. 

Temia oílendel-a. Adivinhando to ! 
verdade, não queria aprofundarem a 
tão desoladores mysterios. 

O que acabamos de descrever, j 
era alguns segundos. 

Seguindo o curso de seus pensamenl 
artista fallou então em oz ali 
— Porque não toma um 
•— Que partido devo tom 
— O melhor e o mais simples de todos. 
— Qual ? 
— Deixar seu pae. 
— E' impossível. 
— Impossível ? ! 
— S5 mi. 
— Porqi 

— Meu desgraçado pae não pôde pa 
sem mim, expulso do todas officinas, não 
tem onde trabalhar ; se eu o ab i ndi m 

pado* pelos cafesaes; produz, em termo mé­
dio,27,000 arrobas para 220 mil pés de café. 

Foi era seguida visitada a fazenda do Ro­
sário, pertencente ao Barão de Atibaia e 
situada a seis kilometros da cidade de Cam­
pinas. 

Tem essa fazenda cerca de 100 alqueires 
de terra ou 242 hectares; por isso o que o 
alqueire dq terras da Província de S.Paulo 
tem 5,000 braças quadradas ou Z\2 are 
cafesaes oecupam 88 alqueres de terras e 
olham quasi todos para o Norte. 

(Continua.) 

metterá crimes para ter de que viver... 
— Mas, se como diz, e eu creio, seu pae 

expulso de to 
é a culpa, não é d.-lie ? 
— i 
— E ei: i tem pie-

• 
— Dovo fel-a. 
— Não | não deve ' 
— Se é raeu pae ! 
— Mas se elle a fará morrer de de 

— Acredito, respondeu simplesmente 
: ina. 

Mauí ii i" I-1 teu om o p.é. 
A surda a ha 

^ H U I I M . F • i expl 

— .'• ra, não !. . é 
impossível dei\ il • im»do!... 
i Este estado d< mtinuar ! 

"ii impedirei... 
— Como 
— 
— Oh ! sr. Matíi Leio ' 

i.fal-
lar-lhe hei, £àl-o-liei che 
— Nada f iça, eu lhe pe 
— Poique 
— Por mui ies. 
— i i 

— Elle o III. iili.u .i gn 3 eir i .o eu 
sofí'rerei muito mais se o v£r raaltra 
por minha causa..* 

— Nad i re< ih i filha Vamos 
_ \ 



fliii|>i*eeket;i iLuutita 

A philo^ophia, a -historia c a educa 
O CHRISTIAN1SMO EXALTOU 

A HISTORIA E A TORNOU UNI­
VERSAL, DESDE O MOMENTO, 
KM QUE,PROCLAMANDO A UNI­
DADE D E DEUS, P R O C L A M O U 

TAMBÉM A DO GÊNERO HUMA­
NO. (Cantú— Introd. à His­
toria Univ.) 

Todas as vezes que se queira acompanhar 
<o desenvolvimento da philosophia, das sci­
encias, lettras e artes do século XIX: é mis­
ter preparar-se para conhecer as varias es­
colas e qual dellas é a verdadeira. Cada 
século tem tido a sua escola dominante, os 
seus systemas preferidos, as suas aspirações 
próprias do tempo e do lugar. Hoje em dia 
pode se affirmar que todas as doutrinas, até 
as mais extravagantes, estão era voga, to­
das as escolas contào bom numero de adep­
tos, cada systema tera os seus proseljrtos. E* 
o caso de dizer com Virgílio : Trahit sua 
quemque voluptas. 

Taes systemas, doutrinas e escolas offere-
cem iguarias para todos os paladares, e é 
'cousa natural. Porém não sempre a verdade 
,é o alvo dellas,pois gabando-se de ter acha 
.do a solução dos grandes problemas religio-
so-politico-social humanitários, sahe-se em 
campo aberto e com uma coragem digna de 
melhor cousa, ou para dizer com maior a-
certo, cora uma superlativa semeeremonia, 
aífirmar que o velho elemento está carco­
mido, que todos os .remédios o cuidados pa­
ra dar-lhe nova vida são muito custi 
por isso é melhor acabar com elle e suosti-
luir lhe elementos novos. 

Mata-se então para fazer resurgir, sem 
saber que antes de matar deve-se usar de 
todos os recursos para curar. 

as deixemos de metaphoras. 
Si na época presente temos muitas esco • 

Ias e doutrinas, pode-se dizer que a mais a-
trevida e mesmo que offerece menores ga­
rantias é a chamada realista ou objectiva. 
»̂ ua missão está era annullar quanto ha de 
mais acertado nas sciencias especulativas e 
praticas, isto é na philosophia. oi p ditioa 
e nos interesses sociaes, substituindo lhes 
não o que è melhor, mas o que parece 

- não condemnarnos esta escola por ser 
nova, como não desconhece ios o seu I ido 
utilitário, quando estuda a natureza,as su­

eis e as relações entre os phenomenos e 
causas, condemnarnos pelo contiario 

as suas pretenções em não admittir ou ne-
k,ar doutrinas, que já receberão o sello de 
verdadeiras e 'salutares tanto na ordem sci-
entifíca, como na social; condemnamSs o 
materialismo na mais larga accepção da pa­
lavra com tudo quanto lhe é relativo, es-
í ovando-se em provar a sua competência 
nas questões, que de perto ou de longe per­
tencem à verdade, já mal interpretando a 
h.istoria, já usando o sophisma a cada passo, 
já attribuindo-se a missão de- civilisar as 
massas entorpecidas pela theologia e pela 
metaphysica. 

Instruir ou derribar não é muito difficil: 
está somente em encarregar disto ao van­
dalismo. Porém quem quer destruir prin­
cípios seculares (e dizendo princípios enten-
.demos dos que são taes) e então acceitaveis 

— Porque não ? 
Leontina baixou a fronte balbuciando. 
— Se o senhor fôr comigo... 
A moça interrompeu-se. 
— O que acontecerá ? perguntou Maurí­

cio. 
— Elle acreditará... 
Leontina parou.de novo. 
— Que já sou seu amante, talvez? con-

ciuio Maurício interropendo as hesitações. 
— Sim, respondeu Leontina mais rubra 

que uma rosa. 
— E acreditando isso, maltraíal-a-ha 

ainda mais ? 
• ntina ergueu seus grandes e bellos 

olhos para o artista. 
Depois, baixando-os de novo, murmurou 

a custo. 
— O senhor nhece meu pai? 
Maurício fictando a interloctora adivi­

nhou ainda o que ella não ousava dizer. 
— Que ! seu pae ? Oh ! desgraçada, 

desgraçada menin<* '.... E' horrível o que 
eu supponho '... e no entanto, é talvez ver-
dade ' 

— Já vê, sr. Maurício, disse Leontina ; 
que é melhor não se oecupar commigo, pois 
meu pai, tendo essas idéas que tanto o hor-
rorisam, será capaz de querer esclarecer a 
verdade e 

— O que suecederia ? !... exclamou brus-
•nle Maurício, caminhando de um lado 

para outro da oflicina. 
Leontina não respono 
— Pois bem, seja / bradou elle parando 

sempre e por todos, precisa substituir-lhos 
outros ao -menos equipolluntes e com o in­
tuito de conseguir, melhor resultado. 

Estas considerações assaltarão a n 
mente deparando na leitura dos prolegome-
nos da historia universal publicados por 
Theophilo Braga, que nada rnenos armado 
como um guerreiro da idade media arreme-
ça-se contra todo o passado, que para elle 
não tera merecimento nenhum, e sustenta 
que a educação theologica e metaphysiGa 
forão a causa do actual at^azo das scien­
cias e adiantamento da sociedade e que por 
isso precisa acabar com ellas, principiando 
uma vida nova. 
Ao menos é isto o que reza os prolegome-

nos do Sr. Braga, si é verdade, que os pro-
legomenos d*ura livro qualquer são, ou de­
vera ser a synthese de todo o livro mesmo. 
Por quanto admiramos a ülustração do 

Sr. Braga e os seus conhecimentos no vasto 
campo do saber humano, tanto de ser cha­
mado talento prodigioso, perdoe-nos si pro­
testamos contra as pias asser ões em nome 
e honra da .sciencia e da historia mesma, 
pois não passão de sérios attenlados, abu­
sando dellas com tamanha coragem, que 
por pouco não se parece com a de Erostra-
tPS. 

Mas vamos examinar si de facto a theo­
logia e a metaphysica são tão perigosas co­
mo sustenta o Sr. Braga, referindo mesmo 
as suas palavras. -

As três educações, que o homem recebe 
no meio social, a saber a theologica, a me­
taphysica e a positiva pode-se consideral-as 
em relação as idades da humanidade m ge-
nere,- ou do homem indivíduo. 

Não deve-se perder de vista que a huma­
nidade tem percorrido até ora vários cyclos 
da su i evolução na linguagem da escola 
hodiern i, m is ainda não acabou de de 
ver todo o circulo, pois se assim fosse, ja 
estaríamos no período palingenesiaco, o que 
em bôa paz dos visionários parece estar ain­
da bastante longe. 

Diz-se que a theologia, como sciencia 
obscura e nebulosa, foi a causa dos males, 
que tem tornado improgressivas grandes e-
pocas da humanidade. 

E' verdade que a theologia presidio a 
primeira educação do homem, e que sem 
duvida precisa continuar assim para não 
desmoronar os alicerces em que deve assen­
tar o edifício da privada e publica felicida 
de. 

Si considerarmos a theologia absoluta e 
relativamente, é ella a sjiencia das scien­
cias, pois o objecto, do que se occitpa, é o 

nobre, interessante e at:> necessário, 
em quanto que as outras não passão de li­
ma parte d'ella, por achar-se contidas nel-
la virtualmente e então n'ella e por ella 
existem e tem valor. 

A Theologia é a chave di todo o saber 
quer especulativo ou ideal, quer experi­
mental ou physico. Como sciencia especu­
lativa lhe pertencem a philosophia e o di 
reito, 6 como exrerimental a chimica. a or-
ganologia, e a astronomia, o estas sciencias 
são susceptíveis de outras divisões o subdi­
visões, tomando em consideração uma ou 
outra ramificação desta g/ande arvore, que 
se chama En 'ia. 

Defacto, o que é que ensina a Theelogia '? 
Occupa-se do Deus e da creaçáo, dos seus 
caracteres como das leis, que directamente 
nascera da primeira Causa Creadora. 

de súbito deante do modelo. —No fim de 
contas que importa isso ? ! — S u a consciên­
cia está pura... Se não é mais preciso que 
atirar um punhado de luizes a esses mise­
rável, tranquillise-se... Não sou rico mas 
sem sacrifícios poderei fazer-lhe esse bene-
ücio... 

— Mas então eu ficaria perdida... per­
dida aos olhos do mundo .'... exclamou Le­
ontina. -Não ! não ! antes soffrer cem ve­
zes mais, soffrer sem tréguas, mas não ter 
de corar deante de ninguém !—Diga-me sr. 
Maurício, não é desta opinião ? 
— Minha opinião Leontina, disse o artis­

ta inclinando-se respeitosamente deante 
delia ; e que a senhora é uma santa, e que 
Deus deve reservar-lhe no céo grande som-
ma de bemaventuranças para compeusal-a 
de tantos sotfriraentos que a deixa curtir 
na terra.... 

Maurício interrompeu-se para a enchu-
gar uma lagrima que rebentara-lhe de sú­
bito ; depois continuou : 

— Oh ! so minha mãi, se minha angélica 
rnãi vivesse ainda ella teria palrvras para 

>lal-a... palavras que lhe sahinam do 
ca ração e que iriam direitas ao ceu... Infe-
lizrneate, eu nada sei, nada posso dizer, 
nem fazei', tem razão, sou muito tooç 
ra proteger uma menina de sua idade, nes­
sa acção que encheria de júbilo os anjos, o 
mundo veria um transação infame Mas 
ainda assim, tudo quanto posso valer, po­
nho inteiramente à sua disposição. 

— Obrigada ! senhor, balbuciou a moça 

Ora, não pode-se conceber uma philoso­
phia, que desconheça a Theologia, pois ó 
nella, que tem a sua base, isto ó que todo 
o seo valor, ou verdade inspira-se n'ella. 

E' na theologia que estão os princípios e-
ternos.oujas leis essenciaes dos actos nuraa-
nos, par*a que realizando-os em factos, -pos­
samos devidamente aprecial-os. Por con­
seguinte a philosophia tomando o seu ca­
minho da theolegia, se faz á sciencia das 
relações entre o homem e Deus. 
,,ttComo pretende-se então maldizer a theo­
logia, somente porque vê-se nella uma cau­
sa atrophiadora, em quantoAque é a pedra 
angular em que assenta-se o edifício da ver­
dadeira crença e eutão dajaffirraação. 

Que pobreza de espirito pois mostra-nos 
o Sr. Braga quando diz quedos primeiros ob-
jectos, quelse dão as crianças, são capellas, 
procissões e charolas e quando chama vellei-
dade perigosa\o enthusiasmo religioso. De 
ora era diante precisa que as crianças sai­
bam lidar com revolver, espingardas, ca-
zuas, etc, e assim acabar com o monstro 
da theologia. 

A* educação theologica segue-se a meta­
physica. O Sr. Braga^nâo a quer, porque, 
diz elle. a intelligencia, achando-se viciada 
pela educaçãoítheologica, o cérebro acostU' 
ma-sè ás promptas conciliações doutrinárias 
ou a üludir com perícia as questões funda-
mentaes. 

Por esta tirada, que era nada se parece 
com a lógica, segue-se que a metaphysica é 
damnosa e inútil. O Sr. Braga então não 
adraitte a Theologia, porque fanatiza : não 
quer a metaphysica, porque torna o homem 
sophista,enganado|e enganador. Neste nau­
frágio qual será o remédio, qual a taboa de 
salvação ? Agarrar-se de animo e corpo ao 
terceiro período da educação positiva e com 
tal elixir fazer frente á todas as exigências 

ntifico-pn satisfazer as aspirações 
d pinto 1» corresponder aos dese­
jos do coração, emríra preparar o berço, em 
que deye embalar-se a humanidade no sé­
culo XIX. 

E para que os leitores dos prolegomenos 
da; historia Universal saibam o ideal das 
doutrinas do iSr. Braga, elle mesmo offere-
ce-asjdesde a primeira pagina, d'onde se vè 
claramente a sua intrepidez em apagar com 
um rasgo de penna princípios os mais sóli­
dos. 

Elle diz, que a historia não tem plano 
providencial. Dividindo a sua obra era três 
partes: Civilisações tura manas e Kuschito-
semilas : cicilisaçõcs áricas e Indo Europe­
us ae Civüísação moderna da Europa susten­
ta a" ̂ eliminação do providencialismo e da 
acção direcla e arbitraria dos grandes lio-
mens, etc. 

Mas si na historia não ha plano providen­
cial, o que são os acontecimentos humanos 
e como harmonizar a ordem di Providencia 
com a liberdade? O que é a jurispruden-
cia, ̂i faltar-ihe o principio eterno do jus­
to e do honesto gravado era nossa consciên­
cia ? A idéa do justo, do direito, da liber­
dade não são, nem podem ser concepções 
vãs e muito rnenos convenções sociaes. Si 
o homem falia, como duvida o Sr. Braga 
que os orgams gutturaes tenham este desti­
no e foram-lhe concedidos para exercer es­
sa faculdade? 

Então si não é o principio da soberania, 
que realiza a ordem, quem realizal-a-ha ? 
E aqui não precisa fazer distinção das for­
mas e natureza da soberania, tomamol-a 
a a n a — n — — — — • a w i M B H M a i i m — M i 

apertando a mão do artista; obrigada tara-
bom digo outro tanto, de todo o coração.... 

— Vamos, procuremos juntos, vejamos 
se lhe posso ser realmente útil.... 

— O senhor póde^ao menos adoçar meus 
pezares. 

— Como ?.... falle depressa, vamos, eu a 
escuto 

— O senhor precisará de mim por muito 
tempo ? 

— Quinze dias ou três semanas, talvez... 
— Somente três semanas.... murmurou 

Leontina com desanimo. 
— Receia que lhe falte trabalhoj 
— Não. 
•— Então?.... 
— Receio ter de recorrer a outras offici-

nas. Soffri tanto antes de. vir para esta. 
Ouvi palavras e gestos, que mal compre-
hendo mas que me faziam corar... Moteja-
va-se de meu embaraço chamavam-me 
delambida, sonsa e.... queriam fazer-me 
ceiar com as outras mulheres, e quando eu 
fugia para casa, meu pai batia-me colérico 
e me obrigava a voltar pera essas officinas 
malditas que eu tanto temo.—Oh ! tenho 
soffrido tanto!... que estando aqui ha dous 
dias, onde o senhor me trata tão bem, já 
cheguei a esquecer a vergonha da minha 

... parece-me que aqui estou ape­
nas para tirar o meu retrato ; depois, gra­
ças ao dinheiro que me dj, meu pai trata-
mo menos duramente.... 

— Assim seu desejo,seria trabalhar aqui 
por muito tempo ? 

no sentido geral, pois seja qual for a sua 
denominação, si for legitima e seu alvo é a 
felicidade do povo, a ella compete e deve 
realízal-a, porque está revestida dosjpode-
res, que a sociedade lhe concede. 

Si ha moral não tem por objectivo a re­
compensa futura, qual será o inovei que o 
Sr. Braga substituo para que o homem seja 
virtuoso e cumpridor de seus deveres ? 

Eis em resumo de qu i se oecupara o Sr. 
Braga na sua historia universal. Os seus 
princípios porem nada offerecem de novida­
de, pois a historia mesma, e outros estudos 
de sciencia politico-sociaes nos referem as 
tentativas feitas em todas as épocas para 
subverter a missão da philosophia nos des­
tinos da humanidade. O Sr. Braga to:nou 
a si o hercúleo trabalho de eclectizar os 
discordes princípios e sobre elles moldar a 
socialogia e biologia do século XIX. Pedi-
mos-lhe que não falsêe a historia; mas des­
confiamos, pois na sua opinião a educação 
theologica é inconveniente, e a metaphysi­
ca é uma calamidade, porque corrompe a 
intelligencia. Si porem a educação positi­
va é o novum verbum da época presente,se­
gue-se que a theologia e a metaphysica não 
produzirão nenhuma vantagem em referen­
cia aos diíferentes ramos do saber humano, 
o que não passa d'uma gratuita asserção, 
pois os factos demonstrão o contrario. 

De facto quem se atreve a negar os gran­
des acontecimentos, que se derão nas épo­
cas da theologia, as doutrinas mais eonso-
ladoras da metaphysica, os poemas Inspira­
dos da idade media, as invenções, as des­
cobertas, e as emprez is mais arrojadas ? 
N'aquellas épocas o ideal christão levantou 
as artes e lettras ao seo apogêo, e a meta­
physica apresentou os pensadores mais pro­
fundos, á quem hoje se roubío as concep­
ções e pensamentos e vestindo-os ã moderna 
se apresentão como frueto do século pre­
sente. 

Quando o gênio Christão, depois de ter 
arcado cora o gênio pagão, encarnou-se na 
sociedade, a theologia e a metaphysica po­
derão somente aviventar a moral false 
o religião materializada, poderão 
a campo próprio á legislação, dar a seiva 
vivificadora ás instituições humanas, sub­
stituir emfim ao materialismo e ao fbi 
lismo a verdadeira expressão do pensamento. 

Resta a sciencia para fazer progredir a 
sociedade,'pois 
bem-estar matem 
Nós também somos desta opinião. Mas de 
que sciencia falia a philosophia da ir, 
educação'1. Da sciencia rigorosamente tal, 
ou da que ella inventa egosi 

Já antes temos notado que todas as sci­
encias não passão de varias faces, pelas quaes 
pode-se encarar a sciencia \ lira.e em­
bora que cada uma dellas tenha um objec­
to especial, de q̂ ie se oecupa, todavia não 
lhe é possível rejeitar o auxilio das outras. 
Ora dizendo-se que cao, •tophia positi­
va a grande superior* >s os 
systhemas philosophia* es de ter 
elevado a historia à alta* o de uma sciencia, 
segue-se que até ora a historia não foi tra­
tada como sciencia por ninguém. Então 
Viço, Beaufort, Creuzer Wolf.Goerres,Ma-
chiavel, Gans. Montesquieu, Niebuhr não 
tratarão a historia como sciencia? Herder, 
Schlegel, Weber, Bredow não trabalharão 
na historia, baseando-se na sciencia ? E si 
faltassem outros, quem pode negar que Bos-
suet levantou a historia sobre o mais firme 

— Oh ! sim... mas perdoe-me, sou u m a 
indiscreta fallando-lhe desse modo. 
— Indiscreta exclamou Maurício, o'que 

pensa^então ? Mas descobrimos u m meio de 
lhe ser útil já duvida de mim ! 

Dizendo isto o artista"toraa d'uma de su­
as maiores brochas, cheia de tinta, e pas-
sa-a|de alto abaixo na tela em que estava 
trabalhando, apagando desse modo oomple-
tamente o esboço de sua admirável compo­
sição. 

— Que faz, sr. Maurício ? perguntou Le­
ontina estupefacta. 

— [ O que faço ?... não o adivinha?... Pre-
paro"para si e para mim, seis mezes de tra­
balho.... sim seis mezes depois veremos 
o que se ha de fazer. 

— Como, que diz o senhor ?'J 
— Digo-lhe que não concorrerei a expo­

sição este anno, mas para o que vem envia­
rei uma composição esplendida !...-—Tenho 
meu quadro .... todo inteiro na cabeça 
é uma obra prima !.... E se desse quadro 
me vier gloria, essa*gloria dever-lh'a-hei 
inteira 

— A mim ? \ 
— Sim, á senhora,\eontina, à senhora. 
— Não o comprehendo, disse a moça co­

mo que assustada da exaltavão do artista. 
— Vae-me comprehender, quer que lhe 

mostre o quadro de que falio ? 
— Já está feito ? 

Continua. 
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pedestal no seu Discurse, em que junetan- votadas. Querem discutir o orçamento,fun-. 
do a observação dos modernos á exposição 
dos antigos, sabe apresentar uma eru 
profunda com um estylo inimitável. 

Voltaire quiz celebri/ar-se neste assum-
pto, pas foi mal suecedido. Usando d'um 
vocabulário de zombarias e escarneos, in­
ventados por elle, faz da historia o pelou­
rinho da diflamação. São tantos os dispa­
rates e vergonhosas bajulações do philoso-
pho de Ferney, que os seus mesmos admi­
radores Benjamim Constant e Villeraain ca-
racterizP.o 03 seus juizos critico-historicos 
de ignorância. 
Alem de Bossuet apresenta-se o vulto,. 

mais proeminente das disciplinas históricas, um sceptro. 
que escreveu a sua "Historia Universal" | 
com tanta proficiência, que não sò não tem j 
superiores a si, mas nem competidores. En­
tendemos fallar de Cezar (,'antü. 

Na introducçâo da Historia Universal de­
monstra quaes critérios e princípios deve 
ter a historia e ao mesmo tempo qual deve 
ser a missão delia em relação a todas as 
exigências das nações, da civilisação, do 
progresso etc. 

E' obra de grande merecimento a Histo­
ria Universal de Cezar Cantil, (desta gloria 
vivento ddulia) obra única no seu gênero, 
pois nenhuma outra nação possue uma igual.. 
Quem pode sushstituir dignamente a Cezar 
Cantü é o seo patrício e contemporâneo Ci-
brario, que nas disciplinas historieas tem 
dado bastantes provas de saber e tino cri­
tico, de maneira que os mesmos alleraães, 
a quem hoje altribue-se a supremacia nos 
estudos sérios, invejão a Itália por tanta 
celebr/dade, segundo refere o insuspeito 
Professor Theodoro Momrasen juiz compe­
tente na matéria. 

Como as columnas deste jornal não per-
mitte-m ser demasiado longos, continuare­
mos no seguinte numero. 

I ivary Novembro de 1878. 
Pe DOMINGOS LOORENÇC DE L U NA. 

dando-se para isto que bem pode adn 
rar um paiz queo overnarumai 
Perdoe o sexo amável, mas a sua missão 

outra ó neste mundo. E' pelo sentimento 
que amulher que impera sem parttilha so­
bre a humanidade. Os carinhos da mài e 
as ternuras de esposa fazem mais do que um 
bom discurso em resposta ao da coroa. Se 
a mulher partilha comnosco os rudes labo­
res de dirigir a nau d'um estado, nòs não 
poderemos tomar a sua-parte de pacificaçõ­
es domesticas e felicidade interior que ella 
nos proporciona. E amando que a mulher 
impera e um sorriso feminino vale mais que 

üi 

CoEisorcso. - SMHOIS informados que 
o nosso patrício o dr. Feliciano Mendes de 
VIesquita liacros, residente na corte, onde 

orno engenheiro em chefe 
de um da de ferro na Província de 
Miî »1-. acaba -se com a exma. sra. 
d. Maria dai \\\i:i du exmo. Conse­
lheiro A'fo lso. 

Aos noivos e as peitaveis famílias 
nossos sinceros e cordiaés parabéns. 
Passamento. — Depois de uma peno­
sa enfermidade, fallecoo 110 dia 5 do cor­
rente, um filho menor do sr. Cap. Francis-
• co B ,̂ co. 

B e m o ç . 1 0 cS^ p r o í V s s o r e ^ . — 
por acto do Presidenl Província, e a 
requerimento dos Professores, acabão do 
ser removidos o sr. Octíuviano Augusto de 
Oliveira da 1 ;ta cidade parati-

Entre os homens que possuem as vanta-lma fiüS «Jistrictos da capital, vindo para es­
ta o sr. João Baptista das Chagas Júnior. 

Lamentamos a ausência do digno e in-

gens d uma educação mais liberal recora-
menda-se a musica, como arte sublime, que 
produz encantos e benevolência reciproca diligente moço que,, entre n s, soube bem 
ás pesso. s de boa sociedade. desempenhar a árdua missão do professora-

A milclí"! íina n r»o íninnAu rv\nío «nm/itíio UO. 

ás pesso s de boa sociedade. 
A musica, que nos tempos mais remotos 

foi cultivada pelos saldos e mui apreciada 

úcíises. 
Do nosso correspondente ) 

r a árdua missão do professora-j 

Octaviano ó um dos poucos professores, 
pelos cantores da natureza, nos eleva á bons lcIu,'/az honra a clafoae que pertence, elle-1 
sentimentos por ter a virtude de agrada-j v a n d o '' su ' profi«f*oJí altura de um ver-l 
velmente fallar a nossos corações cora sua d,uleiro sa^rdoeio| 
melodia ou sensível linguagem universal. e| Caracter probo ejhonesto,elle soube gran- | 
por ter a força de com sua harmonia arran- •' S Q a r ne

T
sta Cldale f est,ma e S e r a l s y m P J "! 

car enthusiasticos applausos de nossa sen- U;l dos r t u a n o s> serA deixar uma desal 
si quer. ( 

Intelligencia escjlarecid 1, dotado d>> bas-j 
tante instrucção.eile deo provas por diver-| 

redigidos nas co 

Ajunta-<e á tihcta de uozdegalh 
qualidade uma dissolu 
sia era água distillada. lista mistura 
na a tineta, que era antes s mente 

alcalís, inattacavel pelos ácido 1 
ma-se uma tineta fluida, qu 

escripta desta tineta é a principio de còr 
azul esverdeada; torna-se depois preta. 

I^is»ta curiosa.—Lê-se no 
de Cantagallo» : 

« U m en 1 estrada de I 
S. Paulo diz o seguinte em seu relatório : 

« Lista de feri aenl >á 
•• I•'.. , íeridas graves na ca 1 

se, porém, que não será necessária a a 
1 guarda freio, querend 
um wagon, em estado l 

1 a linh 1, tei 1 
lão era a 

lhe suecedía.» 
• 

ou si acontece o mu- 11.1 

&Iov2monto d'* $*. 
7"icoi'(8ia.—Duranl z de OUÍ 
próximo passado. 
Existiâo do raezíp.'p. 21 doe 
Entrarão neste raez 
Sa li irão cora » 
r-allecerão 

iem em tratamentos » 

Ainda mez o meio e fechar-se ha a Expo-
posição Universal de Paris. O seu resulta­
do foi alem da expectativa e nunca festa 

nacional , maior sancçâo. De 
as ; irtes do globo acudiram os visi-

Paris tem. com eífeito apresentado 
<o dos mais curiosos cora o conti-1 qualquer pequena reunião de ag 
e refluxo de estrangeiro que dia- ciedade, a musica tem seu distineto 

riamente entram e saem. je se colloca em ponto eminente á pn 
Ha quem clama que a Exposi ão sò ser- encantos á boa companhia. Quem nã 

viu para enriquecer os hotelleiros, e que o 

car entnusiasticos apj 
sibilidade em boa disposição natural. E* im­
possível existir alguém, que, possuindo os 
dotes d'um coração bem formado, não ame 
esta bella arte de poéticas inspirações e nè 
fique estasiado pelos bons elleitos de sua en 
cantadora sublimidade. A musica é u 
combinação de sons recreativos mui 
por todos. 

Os mesmos animaes. que também pe 
bem si . se di 
tara , msona 

de xando s 
n insam por meio d 

lodias de instrumentos poeticaraen 
cutados e se tornara benevolentes 
m e m ; por que a musica abranda 
ções como a voz meiga da mulher 
a ferocidade do homem irado 

Tem havido entra abjectos que 
desconceituar a musica e seus a 
mas ficaram expostos áo ridículo e á! 
vação geral. 
E m todas as furteções animadoras 

r, nosso amigo, 
despe d id 1. os 
consideração 

grande comraercio nada aproveita com ella. 
Não é por certo para admirar que com a 

aggloraeração produzida pela Exposição os 
hotelleiros elevassem os preços e façam mes­
mo, em certas circumstancias, pagar exor­
bitantes sommas, aos viajantes de passagem 
que humildemente pedem, de bolsa reaber­
ta na mão, u m canto onde se alogern. 

Mas corno remediar a este inconveniente? 
Entretanto nem por isso a Exposição íieará 
deixando de ser u m grande acontecimento 
do século. O commercio.a industria,as ar­
tes, a sciencia e as lettras vieram, n'este 
grande torneio internacional mostrar os 
• progressos alcançados e os.exfo.rcos empre­
gados a conquista dos que servirão do base 
ao século próximo 

Com a Exposição acabaram também os 
congressos que se multiplicaram de tal sor 
te, que se iam já tornando fastidiosos. 

Tivemos o congresso litterario, onde se 
discutiram questão de interesse pecuniário. 
Quizeramos que este congresso tivesse ma­
ior alcance. Sem duvida que o author de 
uma obra não deve morrer de fome,ao pas­
so que especuladores se enriquecem com el­
la: mas o fim principal do author deve se 
fazer tnumphar a sua idéa e para que esta 
se propague é mister não pôr peias a sua 
circulação ; exigindo-se grandes direitos de 
reproducçâo ou de traduoção o autho 
risca-se a ver a sim obra ignorada e, para 
não sacrificar o seu inter soai, terá 

ta, pois, de ouvir no theatro ou fora c 
uma boa orchestra, em que os sublime. 
centos nos prendem ao bello e os chor 
instrumentos nos inspiram á regiões de 
nhecidas? Quem não se acha enterneci 
pela celestial voz do órgão que nosconvi 
á meditação do universo? 

A muzie 1, como outras artes liberae. 
produz variados sentimentos em todos o 
corações. Na guerra, na paz, no luto e na, 
festas de gala nos move sempre ; e por isso 
delia se utilisam os oradores para própria 
inspiração e bonevolamente captarem o at-
tenção de seus discursos. As religiões delia 
se utilisam também para concurrencia po­
pular a seus templos, que ficariam desertos 
se não usassem das artes liberaes,entre as 
qua*s se acha a musica. 

Entretanto esta arte sublime, que 1 
^ dos elementos d'uma educação esmera-
_ da, tem sido cultivada tão pouco entre 

por falta de applicação e apoio pro­
pagadores incansáveis e excelentes m 

ações 
iseros 

do de algum modo o transito dos mesmos, 
pedindo e is da cid 1 

O Governo Provincial\ deve olhar para 
aouella casa dando uma subvenção para a 
sua manutenção, não deixando cahiremi 
min is u m estabelleciraenjto levantado 
philantropico l" Pacheco de saudosa*recor-
dação. 

E' triste e causa d'ó o ver-se desmoro-
I — O •••UI.II.IIUCIO O C i l ^ I 1 ' 1 ' ' H l 'IO o ui* u-'Cl v«vy >• T n l ~OT, Ul.JlilUII/-

que temos.Poucos estudam c não menos eui-j mar uma casa que muitos benificios ainda 
dam do seu desinvolvimento. Mas nas gran- j pode presl ir a esta cida I >. 
des cidades em que os bons sentimentos de Somos de opinião e lembramos mesmo o 
sociabelidade se traduzem em real frater-íalvitre de ser o Hospital de morpheticos li-nidade humana, ella é uma necessidade 
para o deleite ou recreio social, , 
como as arborisações e jardins o são para 
a hygiene publica e a poesia e pintura D 
são para bellesa do theatro, <|!l" <• um dos 
mr.jos de propagação de instrueçào pela 
escolha de bons dramas. -\hi os bnns pro-

msicae excellenti issão 
collocados -MI 1!: , C On , ler 1 ! io publica. 

sacrificado o grande numero a ' -
obra ia esclarecer. l sua| Senão merecerem protecção do governo, 

.es congressos porem nunca produzen mnioreseno 
resultado. Servem de pretexto a bonita ' , por iniativa 

particular abrirem ndo gra-díscussões, no fira nomeiam-se commissões 
que vão dormiram paz na terra do esque­
cimento, w 

* 
1 m outro congresso liem original entre 

tantos, foi o congresso das mulheres. As 
senhoras (a minoria, digamol-o era seu a-
bono) arvoraram a bandeira da revoli 
tiraram com a roca e o fuso das suas avós 
e pedem para ser consideradas como o ho-

• a lei. Quei ur e ser 

tuito da arte, aulas" publ custa 
do povo, que | ,.'a ensio ir 11 

gado, • : 1 I !a ?a 
iinraediata 

do Provedor 
Jà váe pai 1 mais de u m anno que o Hos-

1 tal não tem Zelador, todos os que tem si 
do nomeados pelos Presidentes da Provín­
cia recusão-se á aquelle encargo. O liospi 
tal esti ã cargo de u m Economo, emprega-

). que presta contas ao dr 
1/ Municipal Piovedor. 
Oi8.9n>Esiçâo <3o «ociedLíi 

unigavelmente dissolvida 1 , 
praça girava s ib a In \M- •.. 
I 1 na fabrica de (iame ê tecidos de algo-

filhos u m mestre, por meio d'uma ri- dão, retirando-se o sócio Ang todio 
bnição módica de cada u m era subscrípçào. do Mo icando a fabr-ica sob a única 

:alà que ao (. Lui/ 
continue a propagação da musica uns po- único propi 

, que nada apre - de re-
cursos pecuniários, e que entretanto teem I r«-,. • • » • B 

i p™| T m t a .odel^vel d « escrever 
' -«Obtjn^uma tmota que nao se presta 

a ser dostruiaa praticando a seguinte re-
.\. G. ESCOBAR. 'coita ; 

> d e EiaMsnSBSaa —Obl 
1 1 sxtracto fino de bauui jtican-

do-se ,1 seguinte 1 
as de baunilh 1 28 giv;ra 

Assacar refinado n. 35 
Álcool de 93° . 2'v 
A' 11.1 O ül. l\ 

is- dí baunilh 1 al-
mofariz com assacar até reduzil-a^ a pó 
grosso ; em seguida niaceram >ol 
e água misturados, durante nina semana, 
mechendo-as freqüentemente, e finalmente 
coando com pressão o liquido*atravez de ura 
panno de algodão ; durante esta operação, 
ajunta-se álcool dentro do coador até o 
produeto encher uma medida egual a O lit. 
hl. O assucar é usado neste processo so­
mente para dividir a baunilha. 
IFalbricsaçuo do cimento de 
iPortlazid.—«Em uma das ultimas ses­
sões da Sociedade de Engeuhari 1 I 
pool. rar. Wilkinson Sjuire descreve 
rocesso de fabricar o cimento de Portland, 
ai como é fabricado nas omeinas 
ers. Peters, em Medway, o que r 
111 a ser o seguinte : 
Depois de escavado á mão o cr.̂  d 

ompõe-se principalmente este c 
é levado,por um train ay aos am 
s, onde, depois de misturado .:. 
4 de seu peso de argila, é bem re 
esmigalhado; corre em seguida,para 
es tanques, que denominão-se 'backs,"oii 
o fica cerca de h semanas até depositar. 
N o fim desse tempo, a água é retirada ra­

pidamente por u m processo en, . e 
o sedimento,technicamente deno nj-tta 
ry. removido para uma c ira 
seccar; dahi è levado para os de 
calcina ,ão, e destes 
e pesadas mós, (pie o reduzen oi­
to fino; o reconhecimento deste ultimo 
tado, requer is ongen!; 
em fazel-o passar por u m a peneira bitola 
de arame n. 5. n 
siduo a dez por 

'. sò resta em 
raen 1 

duz o sou volum 
nando o seu 

ind -i"t rainad > u pr 
raoido a ti rn 1 

m raoli ro fun­
dido. I «e lhe assim a forma d 

"• de cho olate i]ue, c ra 1 e 
1 que se \<< 

cora : ide. A u 
• n.ddes <• polida o pi 

café é tão lisa e dura [ii q 
, . ] 1 , 

Í .• não | roduz nenhum 
• a qualidade do cal' 

onecrvaçâo dos nrü^os aH 
meiíiSeícft.—«A industria d 

.1 io-, fruetas c 1< gumes, está 1 »-
mando proporções immensas nos 1 I 
• nidos. S . no Estado de Mai 
se assim anDualmente mais de 5.G0Ü Ü 1 
latas de milho vorde, qu- se ve\ 
ca de 2,104 contos de ro^. I 

zes esta industria, no no sino Estadi , dá.. 
emprego a cerca de 10 01 <> 1 

http://os.exfo.rcos
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Preparação das argamassas | 
e d o g 3imontos.-«M. Ducourneau é| 
inventor de um methodo, que foi adoptado 
pelos engenheiros da cidade de Pariz, 
reconhecer as boas qualidades dos ciraentos 
e das argamassas que se teera de empregar 
nas construcções. Seguii i memória 
de M. Brune, ascendas nos cimentos puros 
ou~misturados proveem sempre de uma cer­
ta quantidade de fragmentos de cal viva. 
que elles conteem. Esta cal extingue-se 
lentamente, e por seu augmento do v.òl 
faz racharüe desorganisar os revestimentos. 
O único meio possível, para prevenir es­

se eífeito tão nocivo era neutralizar esse ex­
cesso de cal. Depoistde muitas tentativas 
ira obter esse resultado, M. Ducourneau 

reconheceu que os eífeitos nocivos da cal 
desappareciam íusando-se do uma mistura 
composta de um pó silicoso muito fino diluí­
do em ácido azotico estendido d'agua. 
O emprego desse^aggregado' tem dado re­

sultados muito satisfactorios. Os revo 
mentos de cimento, assim preparados, teera 
uma resistência considerável e, sobre tudo, 
perfeitamente egual. 
A applicação desse mothodo á preparação 

dos cimentos e das argamassas de emboços 
em diversas obras e principalmente na cons-
trucção dos novos fortes de Pariz, tem sido 
sempre seguido de bom êxito.» 

Bapüsados.-De 24 de Outubro á 7 
• de Novembro, baptisaram-se os seguintes ; 

Dia 26 
Alfredo de 20 dias, filho de Lourenço 

Corrêa Borges e Thereza de Almeida Lima. 
Dia 27 

Luiz de 13 dias, filho de João \]ariano 
Domingues e Jacintha Theodora. 

Dia 28 
Salvador de 15 dias, filho de Manoel e A-

raaiia escravos de Manoel Leite de Sampaio. 
Dia :;o • 

Francisco de 14 dias, filho de Francisco 
da Silva Machado e d. Maria Urabelina Pa­
checo. 

Dia 31 
Antônio de 20 dias, filho de João Baptis-

;ta do Nascimento e d. Rufina Maria d 
Dores. 

, Dia 1 de Novembro 
Mario de 10 dias, filho de Francisco Bar­

reto de Souza e d. Maria Luiza de Camar­
go Souza. 
Fermiano de 21 dias, filho de Gabriell 

Maria de Assurapção. 
Manoel de 1 mez, filho de Raquel, solt 

ra, escrava de Evaristo de Góes Pacheco 
Dia 2 

Augusto de 13 dias, filho de João A 
nio de Oliveira e Maria Ribeiro de" Bar 
Oscar, 13 dias, filho de Manoel Cust< 

Leme e i. Maria Justina Freire. 
Dia 3 

Cecília de 14 dias, filha de Fortuna 
Leonarda, escravos de Bento Dias de 
meida Prado. 

Dia 4 
B nedicto de 30 dias, filho de Marc 

;e Cesarina, escravos da sociedade Nardi 
Irmão. 
Josephina de 80 dias, filha de An to' 

Ricardo Matheos e Marculina Gonsalves 
Dia 5 

Maria de 20 dias, filha Francisco Pe 
ra Mendes Neto e d. Francisca de Morae 
Pereira. 

Eufrasia de 12 dias, filha de Maria, sol­
teira escrava de Antônio Augusto Corrêa. 

Casamentos.—De 24 de Outubro à 
7 de Novembro casaram-se os seguinte : 

Dia 26 
\ irgilio Marciano Pereira com d. Maria 

Leopoldina Carneiro Pereira. 
Dia 4 de Novembro 

Marciano . com Anistarda, escravos de 
Ângelo Custodio de Moraes., 

Dia 7 
Benedicto José da Silva com Thereza Lei­

te Machado. 
Ivo José de Oliveira com Benedicta Leite 

Machado. 

Obituario. —De 24 de Outubro á 7 
de Novembro, sepultaram-se os seguintes 
cadavares : 

• Dia 25 
Antonia Maria de Jezus, 45 annos, viuva, 

mulata : be.i-beri. 
João, 10 mezes, filho de Antônio Paula 

Xavier e d. Joana Maria Cardozo ; coque­
luche. ' 

Angélica de Jezus, 45 annos, sol­
teira ; angina. 

Dia 26 

"tano, 7 annos, filho de Maria, soltei­
ra, escrava de Joaquim Barboza de Souza ; 
febre. 
Leopoldina, 7 annos, filha de João Bap-

tista Cardozo, e d. Cândida Maria Pache-
ca : pneumonia. 

iia, 1 anno, filha de João Baptista O-
ljmpio e Maria Magdalena : vermes. 

Dia 27 
ophilo de Nasconcellos,35 annos. 

sado : epelepsia. 
Dia 

tonio Padilha Gonsalves, 54 annos, 
casado com Maria da Candelária ; inflam-
mação. 

Dia 1 de Novembro 
Américo, 27 annos, solteiro, escravo de 

Luiz de Almeida Moura : mordido de cas-

Dia2 
iria Angélica de Moraes, 90 annos, 

solteira : hydropesia. 
Thereza Padilha, 2í annos, solteira, fi­

le Jesuino Padilha : consequencias^de 
parto. 

Dia 3 
Carmelina, 1 anno, filha de Ignacio Dias 

Bueno te d. Izabel Violante de Oliveira : 
vermes. 

Dia 4 

Benedictcj, 10 mezes, filho de Theobaldo 
e Jacintha, escravos de Antônio Portes de 
Almeida ; vermes. 

Dia 5 

Lasarino, 14 me^es, filho de^Rufina, viu­
va, escrava qe d. Antonia defcArruda Pa­
checo : ĝ stro-jnterite. 
Sebastiana, 13 annos, solteira, escrava 

de Joaquim Odorico de Campos Rego : gas 
tro-interite typhoide. 

Dia 6 

José, recemnascido filho de Francisco 
Antônio Bueno ed. Izabel Francisca de 
Almeida 
Francisco, 16 mezes, filho de Cap. Fran­

cisco Barreto de Souza e d. Maria Luiza de 
Camargo Souza :jeoqueluche. 

M 

Declaração 
O abaixo assignado declara que comprou 

do Sr. Ângelo Custodio de Moraes a parte 
que tinha na fabrica de tecidos de algodão, 
ncando a fabrica pertencendo exclusiva­
mente ao abaixo assignado, e assim a seo 
cargo todo o.activo e passivo da casa, con­
tinuando a mesma a funecionar sob a fir­
ma do abaixo assignado. 

Vtu, 7 de Novembro de 1878. 

Luiz Antônio de Anhaia. 

Ytu, IN 

B. X. P. DE BARROS-

O Dr. Frederico Dabne^ d'Avellar Brotero, 
Juiz de Direito desta Comarca de Vtu, 
Presidente da Junta Revisora que tem 
de apurar os alistamentos Parochiaes &c. 

Faço saber aos que o presente edital le­
que no dia 10 de Novembro do cor­

rente anno se hade installar na sala da Ca­
ra ara~ Municipal desta cidadela Junta Re­
visora, a qual trabalhará nos dias sueces-
sivos, salvo o Domingo,em sessões publicas, 
e por tempo nunca menor de 30 dias Que 
ella tera de apurar os alistamentos das Pa-
rochias desta comarca dos cidadãos aptos 
para o serviço do exercito e armada, cuja 
apuração tem em tempo de servir de baze 
ao sorteio ; que receberá e decidirá todas 
as reclamações. E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os interessados lavrou 
se o presente edital que será afíixado na 
porta da Câmara Municipal e publicado pe­
la imprensav—Eu Francisco Bernardino de 

• rgo, Secretario o escrevi. Ytu 
10 de Outubro de 1878.— Frederico Dabneij 

•Mar Brotero. 

«o^«e-

O abaixo assignado, tendo de retirar-se 
da Villa de Cabreuva, partecipa a seus fre-
guezes' que desde o dia Io do corrente en­
trou em liquidação, e roga a todos os seus 
devedores obzequio de saldar suas contas 
até o dia 25,de Dezembro^proximo e ímpro-

rogavel. ^ 4 

Cabreuva 8 de Outubro de. 1878. 

Antônio Vaz Fernandes Guimarães. 

Vende-se na PADARIA FRAN-
CEZA, á rua do Commercio 
N. 29. 
Ytú 7 de Novembro de 1878 

1-3, 

Declaração 
O abaixo assignado cora armazém de sec-
cos e molhados, na travessa da matriz, pre-
vine ao publico que de Io de Janeiro em 
diante não venderá seos gêneros com prazo 
de anno, e que ojunico"prazo que pode con­
ceder a seos freguezes é de 30 dias. Outro-
im acha-se encarregado de suas cobran­
ças e com procuração o Sr. Antonto do 
i>maral Duarte. 
Ytu,„9 de Novembro de 1878. 
4 José Mendes Galvão. 

abaixo assignado faz sciente, que tem 
'a vender 3000 alqueires de milho, 600 
feijão, 400 de arroz. 800 arrobas d'assu-
e 100 cargueiros d'aguardente ; pre-
coramodos. Quem pretender comprar 

le intender-se com o mesmo abaixo as-
nado nesta cidade, á travessa da matriz 
quina da rua da Palma. 
Ytu, 23 de Outubro de 1878. 

-3 Francisco Barreto de Souza. 
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Aulas de inglez e franca 
A professora Mariana Godwyn 

propõe-se a leccionar ingleze fran­
ja cez, em sua casa. As alumnas \o-
ft marão 3 lições por semana, à 5$000 
^ mensaes por cada matéria. 

A mesma abre uma aula, para a 
preparação do exame do inglez,me-

1 diante o mesmo honorário. 
Os discípulos, que preferirem to-

i mar lições particulares para prepa. 
ijjNrarem-se para o exame, pagarão a gg 
|| mensalidade de 10$000. 4 — 4 ^ 

Sorvetes 
Hoje, as jõ horas, e amanhã ao meio dia 
na PHARMACIA N O R M A L ! 
O calor convida a refrescar-se. 

Poise a pura verdade que no armazém de 
Fernando Pereira Mendes vende-se tudo 
que tera em casa mais barato que em toda 
e qualquer parte, porem a dinheiro, e por 
isso convida a todas as pessoas que vão ve­
rificar, e ahi terão certeza que esta se quei­
mando tudo. h—\ 

SO' A DINHEIRO 

EâlMM 
O abaixo assignado vende um, bravo co­

mo ura tigre, com corrente e collar tuno 
novo por 25$000. 

Ytu, 11 de Outubro de 1878. 5—b. 
Francisco Antônio Duarte. 

SALÃO 
O abaixo assignado achando-se restabe­

lecido da enfermidade, que o impedio pôr 
algum tempo de trabalhar, participa a seos 
freguezes (que reabrio o seo Salão, das 7 
horas da manhã ás. 9 da noite. 
Tendo um variado sortimento de cabel-

los, resolveo fazer considerável reducção 
nos preços, e apromptar lindas trancas a 
35$000, 30$000, 21$000,^20$000, 18$000, 
15$000 e 12$000. % 
Proraette continuar a"s%vir com aceio, 

diligencia e esmero, e espera merecer a 
protecção que lhe tera sido dispensado. 

3-4 Lino Nogueira da Costa. 

tú, Typ. da-Imprensa—1878. 


